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O lnge~uo conto que não Bilhete carioca 

O 0 ~ I E) 1 N. 601 

Cinelandia v·. h RE e OMEÇAR ... 
qu,zsste ouvir ... 

a a que o b . ( Do livri11/zo " Tristezas de N t 1,, 
lltante poeta Joiio Guimarães b ' rt-aca ª ele publicar) 

Não me quizeste ouvir 
E tão lindo o conto de .. N t l 

do nosso Natal, longe do m da ª -1, 
0 

rom,rnce 

E d
. . un o, a em do , 

u te 1na assim : ceu ... 

* * * 
Repousa! em meu colo, tua cabe 

qual sua~e criança deitada num r ~a morena, 
Sera o teu ca · h P esepio ... 

para eu percorrer ~nca:inf ~i~fi:tte~la guiadora, 
Os meus anseios d o a ventura ... 

amor serão os reis e esJÊeranS:_a, ternura e 
i guicej o ouro dos magos -h o erta_rao á tua mei
i nha lyra e a m· deus son os, o incenso da m1-
< E irra o meu coração. 
\ rei o d' no deslumbramento dos teus olhos, ve-

fest 1~ em que te conheci - data q u e ' 
a maior da minha vida... e a 

Assim d' • _ 

0 

ro eu te iria o lindo conto de Natal 
além doma,nce do nosso Natal, longe do mundo, 

ceu ... 
Mas não m · . A . e qu1zeste ouvir. 

E 
nmgudem, entanto, a nino-uem o revelarei 

, quan · o. . te de Nat 1 o se estiverem realizando, pela noi-
a, as ambiçõ d · f 1. pae Noel eh , es as criaturas e 1zes, Pa-

l dade u . orara ao encontrar, em mim, a Sau· 
\ - nico pre -, ceu de n ff sente que o amor nao se esque-
~ 1e o erecer ... 
,..,....,...,.. ~..,,...~ ~ ~~~~,/V~ 

Sal
.da . . mte oras. R de ecomeço ho']·e e 

" ·b crnema. Filas de o-ria inf. t'l ' om ª ale-
001 us atulhando a A . "iilzad . an z das crianças so
da Ge t . vem- das o~as, ~stas 1_ninhas palli-

. n e assim. Sapatos- por { ronzca~, mterrompidas 
sçacco

6

-de:rolha levando mo- ongo~ qzas, de febre in-
as omtas. E feias. Per tensa_ e quinino sem descanso 

de tod . nas Crumças sonhadoras ... 
d d O O ge1to. Promiscui- Na saleta a/e.,re e ú'p • 1 

a e nos bancos. Pisca-pis- garotinha rech;nclwda !l f a 
ca de annuncios luminosos. fega e,gu, sob,e o tap,t, ,;;,; 
Mmta b · · pedacinhos _de paus colo~z-Gios 

uzma irritante. Ca- o s ' netas de namorados e Q eu t m a l s_ lindo castezzo'. 
çóes... · ava- z;/:~: f,,:;:;{/f naque//e ,qui 

V . R' Quase pron~ptas as esguias 
- eJa, 1cardo, que torres, m!z bez;o mais forte do 

coisa.. vento fa-las ruir dolo ' mente... - rosa-

- Isso e commu " " p, M . m, seu assado o primeiro install-
enott!· le _ de. surpresa e magua, as 
Velhrnho loção negrita n~aozmhas Jzabeis recomeçam 

nas aguas de l' d o trabalho ... M t h ' me m r?sa. Como é bom recollleçar um 
a ronas - e. ape,.u - de - bico, castello que a impiettade de 

re~ocando g1golos. Mocinhos um . momento desma11te/o
11

, 

Ta1rone Páuerr... Sujeitos sorrindo... . • 
U6lace Birrr Conf - . Reco,!zeçar e nao crer no 

G 

•1 G .
1
. h... us~o. zmpossivel... O impossível da 

n os. n m os. Granfims· morte ... 
mo de arrabalde. Praianas ELIR 

de gam bias n-Óas. Athletas cheiro de turco. Totalita· - ___ ... _.-- -
rios. ~e ~ella democracia. A ESPER~NÇAé o ar que a al
Londres, Pariz, Cascadura... ma respira.- 5. de .Vuvarro. 

Vamos 

- ólha a sorte, meu se-
nhor ! cardo ? 

- Sorvete "gelado", dou- - Qge coisa bêsta, po1~ 

cor... não ... 
embora, Ri- RICARDO LUZ ----~~~ 

1\os seus prezados fr~Quezes, a 

GLOBO Alfaiataria 

--------------------

lllp: maior e melhor casa de Nova 19uassú, dispondo dos melhores artigos de 
dt ll\Tl\Rll\, !!Hl\PELllRIII, e11MIS!IRIII, S!IPAT!IRIII E PERFUMIIRl!I, agra• 

••• P•nhorada, a prelerencia com que a têm distinguido, desefando feliz Natal e 
as melhores festas de entrada de Anno Novo. 

~ Marechal Floriano, 384-Nova lguassú-E. do Rio-Te!. 280=Homes & Santos Ltda. 



A eRITH~1\ -------------------~~-~...;..---~----------- ~ ~---11 .------..:...::.::::-
Francisco Mandarano 

O "Correio da Lavoura" 
publico u, no seu ultimo nu
mero, a ~cguintc nota sobre 
o barytono f r,rncisco Man· 
darano: 

Segunda-feira ultima, á 
noite, no salão do S. Club 
Iguas~Ú, ti vemos o prazer de 
ouvir o barytono Francisco 
Mandarano, que, estando de 
passagem por esta cidade, 
attendeu gentilmente a um 
convite de amigos para can
tar. 

Francisco Mandarano, pa · 
rece, só se sente feliz can
tando como um passaro em 
liberdade. O sympathico e 
distincto barytono p aulista, 
antes mesmo que chegasse 
a pianista Brisabella Paladi
no, que clle considera uma 
maravilha para acompanhar 
as cançonetas napolitanas, 
fez-se ouvir com agrado, e, 
depois, cantou uma roman
za da opera Rigoleto. 

.f\ graciosa sta. Ruth Mat
tos, prese,nte ao espectaculo 
que se realizou de surpresa, 
cantou bem um trecho de 
Madame Butterfly, receben
do applausos a alumna do 
illustre !T'aestro Luigi Ma
ria Smido. 

A pedido, o barytono 
Mandarano, mesmo depois 
de ter encerrado o seu pro
gramma, cantou para os 
amigos, esplendidamente, o 
Monumento. 

Um concerto realizado 
nesta cidade por esse bary
tono paulista, alcançaria, es
tai:ios quase certos, pleno 
ex1to, _porque elle, em pou
cos mmutos, conquistou a 
sympathia e teve o applau
so expontaneo de quantos 
compareceram á sua festa 
que díriamos intima. ' 

--- - -------··~--
Oine Verde 

Hoje - Mischa .f\uer 
no drama : «Os bambas n~ 
alta sociedade»; e a conti
nuação do filme em série: 
•Os perigos do sertão», e 
um desenho colorido. 

BOAS FESTAS E 

FELIZ ANIIO NOVO 

DESEJA O JORNAL DA MOCIDADE IGUAS 

SUANA - J\ eR,TH.~1\ - AOS SEUS GEN

TIS LEITORES E ANNUNCIANTES. 

º A Critica" Social 
Saudade 

Lyrio da côr da magua ... Do-
• florida 

Chaga que abate o coração 
[forte, 

Saudade : Flôr pu1'issima da 
f Vida 

E roxa jlôr purissima da Mor
[te ! 

Telles de Meirelles 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez : 

- 18, sta. Elza Soares; 
- 19, d. Helena Licurci 

da Silva, esposa do sr. Ary 
Barbosa da Silva; 

- 21, sr. Juvenal da Sil
va, funccionario dos Cor-

Homenageado 
o dr. F err~ira 

Pinto 
Como foi annunciado, 

ás 15 horas do dia 21 
do corrente, no edifício 
do Forum local, o dr. AI
varo Ferreira da Silva 
Pinto, juiz da Vara Cri
minal de Nictheroy, re
cebeu significativa ho
menagem do povo iguas
suano. 

Ao acto solemne com
pareceram, além do ho
menageado e de p e s
soas da sociedade local, 
muitas figuras de desta
que na magistratura flu
minense. 

reios; Vharmacias de plantão 
- 23, menino Alexis, fi. 

lho do sr. Azamor Giam· 
mattey; 

- 23, sr. Orlando de Aze
vedo. 

Fazem annos hoje : 

nho; 
prof. Abílio Murti-

"' 
pianista Newton da 

Síl veira (Dodô), residente no 
Ríachuelo. 

Pharmacia Fluminense -
Rua Bernardino Mello, 357. 
Telephone, 20: 

Pharmacia Central - Rua 
Marechal Floriano, 446. Te
lephone, 16. 

A ORITIC.A 
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0
------- não circulará de 

Apollonia Pinto janeiro em diante 
Foste, Apollo11ia1 uma joiil 
Que ao mundo a Arte feo·ou O director - proprietario 
H.azão por que tua ofori~ ' de A CRITICA, por moti
Jamais o ~e111p'õ ojf,'/scou. v os independentes da sua 

Tiveste por m1111do o tl1e(I/Jo 
/:. por be1·ço u111 c1111111J i111 
Po,fe o esfJirifo da A, te ' 
/'or isso, Jlâo lení~ Ji111.' 

.\'cio é, Rrja11r 1u·111 ,C,ur11l1 
Nn11 outro 111 /islo 1·xlr1111,./1rr, 
L'," i11/i11i/,, t/11 .l1I, . 
/Ju Thealro /;; 11~1I, 11, ! 

J:Al<.NA/11.:,' IJ!; C.l.l/f'f1'> 

vontade, resa! veu suspender 
a publicação desse jornal 
da mocidade iguassuana de 
janeiro do proximo anno 
c'm diante. 

J\hnd 111do di vul 0~.1r essa 
• . h 

11ot11..1a, que~ b ·m tri,tc pa-
r:i l'l) ., ;ipó, 12. :1t111os de 
-'~·(111..,1~.l.) i11i11t<:11 li )t.1 ;Í fei

lur.1 de i\ ClUTICi\, -- cllc 
Amanhã e terca fcir :1. •.,.~v.-.-..-.-,..._..,_~_._._...,.~•-•••~•-•..r 1 1 r b , . q•ier :i,_;nL cur a :tttcnção 

E_1sa ech Wcndt e Harry t•,r:t,: «C:1m111l10, pc11..;'-> 1 qu.: lcirurc~ annun ·i unes e 
P,el, no filme : «Semaçã-") ,, T ·r· , ' '--1 ,os , com om yic,_; un : c,,ll.1bo;·.1cl0re~, no~ têm dis-
no circo»; o drama de avcn- jnrr:a l Fox e um N e l>ti 1 , 1 ' 1 

, " I ... tlLll .l V .l'.c :l pti..\t:ll(C l :lt:t . 

Ile Berilo Neves 
No theatro O -.. 

' i en,. 
po avança, muitas ve-
ze~, dez annos de • urn 
mtervallo a out 
Na vida das mulhreo ... 
d, . re\ 
. a-se precisamente o 
mverso ... 

A imaginação é a 
m~china que atrasa ou 
a~,a nta o relogio da 
Vida ... 

Se, para existir, fos
se preciso "se r" -
nem o Tempo nem as 
mulheres existiriam ... 

A primeira funcção 
do Tempo ~ metter 
m e d o aos homens. 
Por isso é que se in
ventaram os seculos 
que tecem o fio apa· 
varante da Eternida
de ... 

Vi ver ainda é a uni-
ca forma de vencer o 
Tempo ... O velho é 
um veterano das lutas 
biologicas, um homem 
que enguliu os ~n~~s 
como um prest1d1g1-
tador engole espadas ... 

Para a flor, um dia 
é uma eternidade. Pa
ra a montanha, a eter
nidade é um dia ... Se 
não fosse isso, como 
o Tempo seria pre· 

sumpçoso ! 

Se o Tempo tivesse 
d. ma· 

pescoço, um 1ª ª 
· forcado ... nhecena en 

H a tanta mulher, polr 
· de· ahi, que tem raiva 

!e ! 

Ha pessoas que não 
mes

têm nada: nem 
mo Tempo ... 

Deixemos o }emi: 
passar : de to_ aasque 

. , a un1c 
cri:ituras e . ao1en-
p a s s :i silencio~ 

~ 

• 

' 
( 

dad 
pri• 
lgll 
ven 
fTlll 
dis1 
pel1 
for 
ro 

1 
coe 
s. 
pol 
do 
e. 

1 
ta11 
rio 
vai 
pec 
ho 
lio 

o 

Ca 
Za< 
as 

1 
e. 
ma 
po 
cic 
cai 





ijuestões ae portuguez A C~lllCA 
PUNC..:Ç<)f" D,1 «Q!JE» Oirector-l?roprietario: 1\VELIN0 OE 1\ZEREO0 

N P L., Je C i111p111ha, per-
gunta : (.,!!lc fun~ç.io exerce o Anno XII 
•·qttL" n s r rn~ün; ; N. lguassú , DOMINGO, 17 llE DEZEMBRO DE IQ39 E. do Rio \ N. 604 

1) "0 honrem "4 ut>" veio é 
aquelle". 

Lcxicologica111c n!L', o ''que", 
ali, é pronu111e relativo, porque 
depende do antecedente homem 
Syntacticamentc, - "que veio" 
- é clau5ula ou oração adje 
cliva, porque vem depois de 
u111 substantivo, a quem modi 
fica, e pode substituir-se por 
um adje~ti vo cognato : O ho
mem VINDO. 

2) "0 homem "de que" fa
lei foi-se embora." A mesma 
coisa : "Que" é pronome rela
t i v o ou conjunctivo, porque 
pode ser mudado por - "o 
qual" - e não lhe segue sub
stantivo. E faz clausula adjccti
va, porque precedido esta de 
substantivo a quem modifica. 
Pode ser convertida a oração 
num adjectivo : o homem "fa
lado" por mim foi-se embora. 

3) "Elle exerce uma profis
são TAL QUE ninguem sup
portaria". "Tal que" - é lo
cução conjunctiva consecutiva, 
em lexiologia. Em syntaxe, re
p resenta uma clausula adver
bia l, porqt e pode ser mudada 
numa circumstancia de modo : 

Dia de Natal 
Para uma al1111111a 

lfgio St.0 Anto11io. 

Eis o Natal 1 
Muitas flores ... 
luzes multicores 
brilham ni Capella. 
Dentre a multidão : 

- Elia I Ella 1 

Finge não me vêr ... 

do Col-

Tem razão; sou pohre, 
sou a imagem do s0ffrer ... 
Occulto-me; - ella passa. 
Formosa, 
rica, orgulhosa ... 
se esqueceu que foi ella 
a minha desgraça 1 

E's feliz. 
Deus conserve esta felicidade, 
e não deixe a saudade 
nunca te abraçar. .. 
Ris. Cada vez, mais bella ! 
- Occulto-me mais ... 

SONETO DE NATAL 
Um homem, - era aq11ella 11oite amiga, 
Noite clzristã, berço do Nazareno, -
Ao relembrar os dias de peq11e110, 
E a vida dansa, e a lepida cantiga 

Quiz transportar ao verso doce e clmeno 
As sensações da sua idadr: antiga, 
Naquellcz mesma velha noite amiga, 
!Yoite clzristã, berço do Nazareno. 

Escolheu o soneto ... A folha branca, 
Pede-ll1e a illspirnçâo; 111as, frouxa e 
A pemta 11ão acode ao gPsto seu. 

manca, 

E, em vão lutando contra o melro adverso, 
Só lhe saiu este pequeno verso : 
",lfudaria o Natal ou m11dei eu?" 

.MACHADO DE ASSIS 

Enclydes e o primeíro leitor de "Os Sertões'' 
"Como" ninguem supportaria. 
Ou, quando pode ser converti
da em - "quando", "como", 
"se" ou em locuções adver
biaes ou ronjunctivas, ternos, 
geralmente, clausulas ou ora-
ções adverbiaes, nessas subor- e sem olhar para trás, Dias após O lançamento de co. Sentou-se co ntrariado 
dinadas. · e "O S - " E l d d do o saio da apella s ertoes , uc y es teve porque, apeasr e ce , 

4) "Ellc dirá a quem quer d · 
que seja". "Quem quer que" para não chorar!... de fazer uma viagem. Che- lugar que lhe po ena ser-
- é, e_m lc_ xrolo_ g_ia, locução Yb. T gando cedo á plataforma da vir J

0

á contava com .ª pre-
1 zcuy . de Magalhães prononnna tndeftn,da, equiva- estação de S. José do Rio sença de um passageiro ao 

lent~ ª qualque_r, ª todos. Syn- ----o-•-..-- Pardo, onde residia então, lado vizinho. 
tact1camente, iorma clausula 
substantiva, porque toda ora- Leiam : resolveu esperar a partida ' Euclydes m al se havia ~~-
ção substantiva pode exercer do· trem, sentado num ban- commodado q uando o v1z1• 
o papel de sujeito, de objecto O p R E WI I O nho poz-e a Jêr um grosso 
ou de predi~ati~o ou comple- a 
me1_1to term111at1vo. O que es- Pela imprensa livro que Euclydes, com 
t Livro de contos infantis de · d" - tentou ara sem antecedente "subs- max1ma 1screçao, 
tantivo" si equivale a um LEONIDAS BASTOS FOLHA POPULAR identificar, espiando de sos· 
subStantivo ou ª um pronome No dia 7 do corrente, a Fo- !aio. nua! não foi o seu es· 
a oração. ''Elle dirá "a qual- y,,•-.1vVVYYr/'rl1,/Y'r/U'V............,., Ih p 1 • , ~ b ue 
quer hv ne ,, E' _ a _opu_ ar - orgão do povo, panto quando perce eu q . . 1 m. · oraçao sub- tores poderão fazer consult~s I t I t s stanttva b t . d " pe a Jus iça, - comp e ou o .. h . , hav1·a lido mal 
• • 

0 Jec O 111 irecto. A sobre questões vernaculas, seu 90 anniversario de funda o vizm O lª 
1
. 

0 
fa· 

quem quer que - vale o mes- dirigindo se directamente ao ção. de metade de seu ivr 
mo que - "a qualquer". E1 evrno. Patl,·e Arrnando Uuer- o · t nto re• ' irige esse jornal, de Capão moso c uja estrela a • 

N. da R. _ Os nossos . 1 razzi: rua .'enente Oelás, 117, Bonito, Es\. de S. Paulo_, o in- ceio ~ tanta p reoccupaça
1
o 

le1-1 TIE1 E', Estado d~ São Paulo. tell1gente 1ornal1sta Jullo Go- li . h ando naque • 
•t!l~ er=s mes, a qu~111 apreseot<.11110s sin- 1e ~111 a caus 

~ Dr• ·• ~ 7:~Ó~•• Fi ~=e, ,....c:_r--~-s --~-e~_::_~_ta_ç_õ-es_~----_--_.,,_.-.. __ .... _ ... _·•_-.._·_~:_.:_.-_~--~-~--·~--·._ •• _.__ •• __ ~ 
0
~- Clinica de adultos e crianças • Regimes alimentares ~. 1 

DOENÇAS DE SEN UOIL\S - P1\HT(1S W I 
í-1 

Café e Bilha1•es Elite 
. as 

C rnpldo ,-ortimento de bebidas 1111cio1111es e extrangeir · 
~ . tomicili0 

fu"s, ,11rlid11,,. cl1n;,p du Brahma-Entrega a t 
liJ NOVA IGUASSU': r~ 1 O : ~

1 

1 

1 M. floriano, 13-1 and.ir A R v._ io Br;inco, 128 (!:. j 
/J1 IJ {Í, 11 -- <r<r1111d11s A<s1curnz1on1) - ;) i,ntl, r- 1:v1·uva Carvalho 

quarlns ,. V.\'tn ;_ ·' ::-,lia,; 515 6-Tc 1 42 fi--lfi8 El ' 

e l r11 JGUASSV 

!
. Jc 4 ti~f, f,,,,. <<j,,ii1/,i,; /1(• 1 (IS .. , ('!_//11tl,1<, RlL\ M:\!U:crr,\L l1'LC>HT_AN0,378-N. 
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